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UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL Famed 

CÓDIGO COMPONENTE 
CURRICULAR TIPO Módulo 

MED0703 Hematologia CARATER Obrigatório 

SEMESTRE MODALIDADE HABILITAÇÃO REGIME 

7o semestre Presencial  Semestral 

PRÉ-REQUISITO CORREQUISITO - 

6º semestre EQUIVALÊNCIA - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO 

64h 28h 28h 8h 

OBJETIVOS 
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Objetivo Geral: 
Promover a formação de um profissional com forte domínio de conteúdo, coerência e espírito crítico diante do 
processo saúde-doença, com visão centrada no ser humano como objeto de suas ideias e ações. 
 
Objetivos Específicos: 
Quanto às competências: 
- Compreender os mecanismos fisiopatológicos que levam aos distúrbios hematológicos, primários e 
secundários 
- Identificar as manifestações clínicas e os achados de exame físico das principais doenças hematológicas  
- Conhecer os exames complementares e o arsenal terapêutico necessários para a conduta médica diante dos 
distúrbios hematológicos dentro do âmbito da atenção primária e secundária. 
 
Quanto às habilidades: 
- Realizar exame clínico adequado, que possibilite a identificação de distúrbios hematológicos; 
- Reconhecer um hemograma normal e interpretar as alterações mais comuns relacionadas a distúrbios 
hematológicos primários e secundários; 
- Fazer uso racional de métodos complementares; 
- Ser capaz de elaborar plano terapêutico para as doenças hematológicas mais comuns no âmbito da atenção 
primária e secundária, reconhecendo todos os aspectos do ser humano (biológico, social, cultural e religioso) 

EMENTA 

Manifestações comuns das doenças hematológicas: anemia, hemorragia, linfadenopatias, dor óssea, 
esplenomegalia. O diagnóstico das doenças hematológicas. Doenças hematológicas comuns: anemia, leucemia, 
linfomas, síndromes mielodisplásicas, anemia aplásica. Neoplasias mieloproliferativas. Hemostasia. Distúrbios 
hemorrágicos e trombóticos. Mieloma e doenças relacionadas. Transplante de medula óssea. Hemoterapia. 
Doação de sangue, aspectos éticos e prevenção de doenças. O impacto da doença hematológica sobre o 
paciente, a família e o médico. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1- ZAGO, M.A., FALCÃO, R.P. Hematologia: Fundamentos e Prática. São Paulo: Atheneu, 2013 

2- FIGUEIREDO, Maria Stella. Guia de hematologia. São Paulo, SP: Manole, 2011 

3- BERNARD, Jean. Hematologia. 9. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2000 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1- GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis; Cecil Medicina 23.ed. Rio de Janeiro. Elsevier, 2009 

2- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Especializada. 
Manual de eventos agudos em doença falciforme / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 
Departamento de Atenção Especializada. – Brasília : Editora do Ministério da Saúde, 2009 

3- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Especializada e 
Temática. Manual de hemofilia / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de 
Atenção Especializada e Temática. – 2. ed., 1. reimpr. – Brasília : Ministério da Saúde, 2015. 

4- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Especializada. 
Manual de diagnóstico e tratamento da doença de von Willebrand / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção 
à Saúde, Departamento de Atenção Especializada. – Brasília : Editora do Ministério da Saúde, 2008 
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5- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia, Inovação e Insumos Estratégicos em Saúde. 
Departamento de Gestão e Incorporação de Tecnologias e Inovação em Saúde. Protocolo Clínico e Diretrizes 
Terapêuticas da Púrpura Trombocitopênica Idiopática [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de 
Ciência, Tecnologia, Inovação e Insumos Estratégicos em Saúde, Departamento de Gestão e Incorporação de 
Tecnologias e Inovação em Saúde. Brasília : Ministério da Saúde, 2020. 

 
 
 
 
 
        

UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL Famed 

CÓDIGO COMPONENTE 
CURRICULAR TIPO Módulo 

MED0704 Geriatria CARATER Obrigatório 

SEMESTRE MODALIDADE HABILITAÇÃO REGIME 

7o semestre Presencial  Semestral 

PRÉ-REQUISITO CORREQUISITO  

6º semestre EQUIVALÊNCIA  

CARGA HORÁRIA 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO 

96h 32h 48h 16h 

OBJETIVOS 

Mostrar aos alunos o processo de envelhecimento e o impacto do contínuo aumento do número de idosos e suas 
consequências socioeconômicas e nos programas de saúde; destacando a importância de encarar o idoso como 
participante de uma faixa etária que exige cuidados específicos na área de saúde. 

EMENTA 

Conceitos e aspectos epidemiológicos do envelhecimento. Características do processo saúde-doença nas 
pessoas idosas e alterações fisiológicas na velhice. Princípios da prática geriátrica: avaliação geriátrica ampla, 
peculiaridades do exame físico do idoso e interpretação de exames complementares. Aspectos farmacológicos, 
interações medicamentosas e risco de iatrogenias. Grandes síndromes geriátricas: distúrbios mentais 
(depressão – demência – delirium); incontinências; quedas e imobilidade. Promoção de saúde: exercícios físicos 
na terceira idade; dieta saudável; avaliação periódica de saúde das pessoas idosas. Inserção do idoso na 
sociedade e em diversos tipos de organizações sociais e em instituições de longa permanência para idosos. O 
impacto do envelhecimento e a perspectiva da morte. Relação médico-paciente-cuidador. Aspectos éticos em 
geriatria. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1- PY, Ligia; GORZONI, Milton Luiz O.; FREITAS, Elizabete Viana O. Tratado de Geriatria e Gerontologia. 
Guanabara Koogan. 3 ed. 2011 e 4ª.ed 2016. 


